CLARICE VIVE

E não é que Clarice deu a volta por cima!? Tirou forças sabe-se Deus de onde e virou o jogo. Tratou logo de descer daquele décimo terceiro andar gelado. Mudou de casa, de cidade e de Estado. Só não mudou de nome porque aí já era demais. Mas ela bem que queria, enfim...


Morando numa praizinha lá pelas bandas de Pernambuco, Clarice agora é outra pessoa. Cortou os cabelos, deixou bem curtinho. Parou de fumar, de roer as unhas, perdeu sete quilos e arranjou namoro novo. Toda tarde, Clarice espera a brisa do mar chegar lá na beira da praia. Espera também voltar da lida, o namorado, um pescador de voz grave e dono de um dorso portentoso. Ele sempre trás peixe fresco e histórias pra contar. Clarice termina o dia com um sexo bem-humorado e cansativo. O pescador é forte demais. 


Seu passado agora são velharias perdidas numa época remota. Nada lembra a velha Clarice submissa e anulada. A primeira coisa que fez, antes de ir viver ali na praizinha, foi jogar fora os nove anos de cartas recheadas de convenções bem-educadas que o cônsul lhe enviava. Neohippie, Clarice ganha a vida vendendo “Açaí na Tigela, Coco Verde e Bomba de Guaraná”. Mas não é que do antigo trabalho Clarice veio colher os frutos agora!?  Ela, que foi um dia a secretária (bilíngüe) do cônsul da Bélgica, tem servindo de tradutora para os gringos que aportam por ali. Um must...
